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O BAIRRO NOBRE DO GUARÁ
PARK SULPARK SUL

Com cerca de 15 mil habitantes e uma das maiores rendas per capitas do DF, o 
antigo Setor de Oficinas Sul e renomeado Park Sul é o lado rico da cidade. Setor está 
recebendo R$ 65 milhões em investimentos, que vai torná-lo mais aprazível ainda.

Hospital do Guará 
amplia atendimento para 
diabetes e hipertensão
O Centro Especializado em Diabetes, 
Hipertensão e Insuficiência Cardíaca, teve 
ampliação de carga horária de toda a equipe 
(Página 11). Seja um 

conselheiro de 
cultura do Guará
Estão abertas as inscrições para candidatos 
ao colegiado que cuida da política cultural e 
dos equipamentos públicos será renovado nos 
próximos meses (Página 13). 

Comdema 
Guará 
discute 
PDOT

Reunião debateu e discutiu propostas a 
serem apresentadas ao governo na discussão 

do plano, em novembro 
Página 9
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Incêndio de veículo no Guará I
O incêndio de um Fiat Uno no meio da rua nesta 

quarta-feira, 13 de setembro, na QI 7, assustou mo-
radores e o proprietário do veículo. 

Sem causa aparente, de acordo com o motorista, 
o carro começou a pegar fogo e rapidamente foi to-
mado pelas chamas, controladas depois pelo Corpo 
de Bombeiros. 

Ambulantes tiram vagas  
de estacionamento da QE 7

Coração financeiro do Guará, por abrigar 
a maioria das agências bancárias da cidade, a 
QE 7 sofre com a ocupação cada vez maior das 
vagas destinadas aos veículos. Ambulantes já se 
apoderaram de cerca de 10% das vagas, porque, 
além da que ocupa com a banca, ocupa outra 
para estacionar seu veículo.

Um vendedor de frutas ao lado da agência 
do Brasil chega a ocupar quatro vagas do 
estacionamento, que já é pequeno. 

Empreiteira deixa  
entulho de obra na QE 28

A empreiteira responsável pela obra da 
drenagem fluvial do Guará II, na altura da QE 
28, deixou um rastro de destruição e sujeira 
para trás. Além da destruição do gramado 
que ainda não reposto, ficaram montes de 
terra retirada das escavações por onde passa a 
tubulação. 

Como essa parte da obra já foi entregue pela 
empreiteira – a outra parte em andamento, a 
partir da QE 30 está sendo executada por outra 
empresa -, a preocupação dos moradores é 
que os estragos não sejam reparados antes das 
chuvas.

Drenar provoca estrago no Parque do Guará
Um enorme buraco que faz parte das obras do projeto Drenar, que está 

sendo executado no Plano Piloto, está provocando um grande estrago no 
Parque Ezechias Heringer.

Para abrigar uma das bacias de contenção que irá receber as águas das 
chuvas e evitar alagamentos 
no centro da capital, a obra 

promoveu a derrubada de uma 
grande quantidade de árvores 

nativas ou plantadas. 
Em tempo: as obras tem 

licença ambiental do Instituto 
Brasília Ambiental (Ibram), 

que certamente deve mitigar 
os estragos com obras de 

recuperação do que for possível 
fora da bacia. 

Artur afirma que não é candidato
Durante a solenidade de lançamento das obras de 

drenagem do Park Sul nesta quarta-feira, algumas lideranças 
comunitárias sugeriram ao administrador regional do Guará, 
Artur Nogueira, que lance sua candidatura a deputado 
distrital nas próximas eleições.

O argumento dos líderes é que a cidade está meio órfã 
de liderança política – tem apenas a deputada distrital 
Dayse Amarílio, por sinal, muito atuante em defesa da 
cidade – e Artur tem demonstrado cada vez mais habilidade 
na interação com os moradores. E o ex-deputado distrital 
Rodrigo Delmasso já anunciou que será candidato a deputado 
federal nas próximas eleições. 

Artur ouviu, agradeceu, mas garantiu que não tem 
intenção de se candidatar a cargo político. “Sou mais de fazer 
o que gosto, de ficar nas ruas trabalhando pela comunidade”, 
respondeu. A ver.

upermercados  
Dona de Casa, 20 anos

Começam as comemorações dos 
20 anos da rede de supermercados 
Dona de Casa, hoje uma das maio-
res do DF entre as brasilienses, e que 
nasceu na QE 30 com um simples 
verdurão, e atualmente são 17 lojas e 
outras duas em implantação.

Fui testemunha da criação do Sa-
colão Dona de Casa, onde conheci os 
irmãos Danilo e Maurício Bernardo e 
acompanhei toda a trajetória vitorio-
sa deles desde então.

Vamos contar a história desse su-
cesso nas próximas edições do Jornal 
do Guará.

Pão Dourado, outra  
empresa guaraense 
de sucesso

Criada em 1986 pelos irmãos Tito 
e Lício Viana na QE 15 do Guará II, a 
Pão Dourado é outro exemplo de em-
presa guaraense que ultrapassou os 
horizontes da cidade.

Hoje, a Pão Dourado, com 18 lo-
jas, é a maior rede de panificação do 
DF, e é controlada pelo filho mais ve-
lho do seu Tito, Darlan Viana Costa, 
e seus filhos. 
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Park Sul, Região do Guará,  
recebe R$ 65 milhões em investimentos
Obras vão focar principalmente na drenagem pluvial acessibilidade  
e sinalização no setor que vive grande expansão residencial e comercial

Área com grande po-
tencial desenvolvi-
mento, o Park Sul, 

no SOF Sul, vai passar por 
obras de infraestrutura com 
investimento de R$ 65 mi-
lhões. A intervenção in-
clui drenagem pluvial, pavi-
mentação e sinalização das 
vias, paisagismo e implan-
tação de mobiliário urbano 
– bancos e lixeiras –, calça-
das e estacionamentos pú-
blicos. 

Deste valor, R$ 42,5 mi-
lhões serão custeados pelo 
GDF, enquanto os demais 
R$ 22,5 milhões serão pa-
gos por incorporadoras que 
ergueram prédios residen-
ciais no Setor de Garagens, 
Concessionárias e Veículos 
Sul (SGCV), como medida 
compensatória relativa ao 
Estudo de Impacto de Vizi-
nhança (EIV). 

Ao falar das obras nes-
ta quarta-feira, 13, duran-
te a autorização para os ser-
viços, o governador Ibaneis 
Rocha destacou a importân-
cia de acabar com os alaga-
mentos e trazer infraestru-
tura para os moradores. 

“Quem passa aqui em 
período de chuva sabe a di-
ficuldade que é por conta da 
drenagem que existe hoje”, 
afirmou o governador. “Esta 
é uma obra para melhorar a 
qualidade de vida das pes-

soas que resolveram vir mo-
rar neste lugar maravilhoso, 
muito bem-localizado, mui-
to bem-estabelecido, e fal-
tava o governo fazer a sua 
parte aqui nesta região.” 

Praças  
e pavimentação

“A região vai ter estacio-
namentos organizados, cal-
çadas com acessibilidade, 
praças de convivência e dre-
nagem. É uma obra que vai 
ajudar no desenvolvimen-
to e trazer dignidade”Lucia-
no Carvalho, secretário de 
Obras

Está prevista ainda a im-
plantação de duas praças 
na região, entre as quadras 
5/6 e 10/11, e a pavimenta-
ção da via IA SP1, que liga 
o Park Sul à Estrada Parque 
Taguatinga (EPTG). Para 
resolver os problemas de 
drenagem, serão construí-
das quatro lagoas de con-
tenção.

“Essa é mais uma re-
qualificação urbana que o 
GDF vem fazendo em vá-
rias áreas e vai ser feita 
aqui”, reforçou o secretá-
rio de Obras, Luciano Car-
valho. “A região vai ter esta-
cionamentos organizados, 
calçadas com acessibilida-
de, praças de convivência 
e drenagem. O asfalto tem 

uma qualidade ruim não 
à toa; o setor cresceu mui-
to, e o Estado não acompa-
nhou essa evolução. É uma 
obra que vai ajudar no de-
senvolvimento e trazer dig-
nidade.”

A proposta de requalifi-
cação não altera o traçado 
viário do setor, tampouco 
o uso ou normas de gaba-
rito. O projeto propõe mu-
danças na configuração dos 
dois canteiros centrais si-
tuados entre as quadras 5 
e 6 e 10 e 11, que passam a 
configurar pequenas praças 
lineares, abrigando, além 
de passeios compartilha-

dos e rotas acessíveis, mo-
biliário e áreas de lazer. 

Jardins e  
estacionamentos

“A população esperava 
esse trabalho havia muitos 
anos”, comentou o admi-
nistrador do Guará, Artur 
Nogueira. “Aqui são mais 
de 10 mil pessoas, uma re-
gião que cresce muito rá-
pido, que se desenvolveu 
de uma maneira espetacu-
lar. São grandes empresas 
aqui, e há indústrias tam-
bém, um setor de oficinas, 
a área comercial.”

Ainda conforme o pro-
jeto, a vegetação existen-
te será preservada e in-
crementada com novas 
espécies de árvores e jar-
dins. Foram criados nesses 
espaços estacionamentos 
públicos com vagas em 45 
graus e em 90 graus. 

Outra mudança propos-
ta consiste nos estaciona-
mentos públicos nas vias 
internas do setor, que pas-
sam a ser de bloco intertra-
vado de concreto e com in-
clinação, tendo como base 
inicial o nível da faixa de 
rolamento e base final no 
nível da calçada.

Governador Ibaneis Rocha assina a ordem de serviço para as obras: região se valoriza cada vez mais
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O BAIRRO NOBRE DO GUARÁ
Integrante da Região Administrativa 
10, setor é a menina dos olhos 
dos endinheirados e por isso tem 
o metro quadrado mais caro do 
DF. Segurança, localização e 
proximidade com shoppings e outros 
atrativos justificam a demanda

Com 157 mil habitan-
tes, Guará está em 
199º lugar em popu-

lação entre as mais de 5.600 
cidades brasileiras, de acor-
do com último censo do Ins-
tituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE) e 
projeções do Instituto Pes-
quisa e Estatatística do Dis-
trito Federal (IPEDF) e, 
como qualquer cidade mé-
dia ou grande, tem seu lado 
mais modesto e o mais no-
bre. Embora esteja separa-
do fisicamente do núcleo ur-
bano pelo Córrego Guará, o 
Setor Park Sul, antigo Setor 
de Oficinas e Garagens Sul, 
se configura como o bairro 
nobre da cidade, principal-
mente depois que se trans-
formou numa área resi-
dencial de alto padrão e de 
abrigar grandes empreendi-
mentos hoteleiros.

Desde 2007, com o início 
do boom da construção civil 
no Distrito Federal, a área 
que pertence à Região Ad-
ministrativa do Guará, vem 
mudando suas característi-
cas de prestação de serviços 
automotivos para abrigar 
grandes condomínios resi-
denciais de luxo e se apre-

sentando como uma impor-
tante opção de hotelaria, em 
parte por causa da sua lo-
calização privilegiada, num 
eixo entre as principais cida-
des do DF, a principal saída 
para outras regiões do país, 
do mais importante sho-
pping brasiliense e do aero-
porto Juscelino Kubstchek.

Diferente dos setores Su-
doeste e Noroeste, plane-
jados para serem os bair-
ros nobres de Brasília, o 
Park Sul apresenta vanta-
gens para conquistar essa 
fama, por oferecer mora-
dia com mais conforto em 
condomínios em estilo res-
sort, com grandes áreas de 
lazer e projetos arquitetôni-
cos diferenciados. Além da 
facilidade de acesso através 
da via Epia e do metrô e fu-
turamente da via Avenida 
das Cidades (ex-Interbair-
ros), o Park Sul ainda ofere-
ce a comodidade de ter dois 
shoppings (ParkShopping e 
CasaPark), com seus com-
plexos de cinema e restau-
rantes, os hipermercados 
Carrefour Sul e Assaí, a loja 
de material de construção 
Leroy Merlim e a rodoviária 
interestadual.

População  
ultrapassa os  
15 mil habitantes

Em poucos mais de 12 
anos de entrega dos primei-
ros grandes condomínios re-
sidenciais, a população do 
Park Sul já chega a cerca de 
15 mil habitantes, mas com 
possibilidade de chegar a 20 
mil em dois anos com os cin-
co empreendimentos que es-
tão em andamento. 

Entretanto, o aumento 
da quantidade de morado-
res representa a redução das 
empresas, porque esses em-
preendimentos residenciais 
ocupam os lugares que an-
tes eram ocupados por elas. 
De acordo com o presidente 
da Associação Comercial do 
Park Sul, Carlos Kobayashi, 
antes do boom residencial o 

setor tinha cerca de 480 em-
presas, quantidade reduzida 
para cerca de 400 atualmen-
te. “Cada condomínio ocupa 
no mínimo quatro lotes, ou 
seja, o lugar de quatro a seis 
empresas. Mas, por outro 
lado, quem consegue per-
manecer é beneficiado com 
a chegada de uma camada 
de alto poder aquisitivo para 
consumir”, explica. 

Esse contingente de se-
lecionado poder aquisiti-
vo tem atraído também o 
segmento hoteleiro. Além 
da rede Quality, ao lado da 
Leroy Merlin, o setor con-
ta com dois grandes hotéis, 
da rede Jade e HPlus, este 
mais especializado em apar-
t-hotel. Para Viviane Ricel-
li de Oliveira, gerente geral 
do Jade Hotel, “o Park Sul 

tem se tornado num gran-
de centro de negócios, por 
causa da proximidade com o 
SIA, as grandes corporações 
que estão no Parkshopping, 
como Vivo e Neoenergia, e 
a proximidade com o aero-
porto”.  Segundo ela, a ten-
dência é que a rede hoteleira 
da Esplanada dos Ministé-
rios continue recebendo o 
turismo cívico e de interes-
se político e o de negócios vá 
se concentrar na região do 
Park Sul. 

Segurança  
e conforto

A segurança é outro dife-
rencial que fizeram os gran-
des empreendedores imobi-
liários se mirarem no Park 
Sul e, consequentemente, 

PARK SULPARK SUL
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atrair os compradores. Pra-
ticamente todos os edifícios 
contam com tecnologia de vi-
gilância 24 horas, cercados de 
sistema infravermelho e iden-
tificação sistemática para a 
entrada de veículos e pedes-
tres. As câmeras também es-
tão presente nas recepções, 
garagens, áreas comuns e de 
trânsito de pessoas. Todo esse 
aparato coloca o novo bairro 
como a região com menor in-
cidência de ocorrências poli-
ciais do Distrito Federal, de 
acordo com levantamentos 
da Secretaria de Segurança 
Pública.

“Além da segurança, a lo-

calização privilegiada é o di-
ferencial para quem esco-
lher morar no Park Sul, que 
se encaminha para se tornar 
a região mais nobre do Dis-
trito Federal e não apenas do 
Guará”, afirma o presiden-
te da Associação de Morado-
res do Park Sul, Paulo Mura-
das. Segundo ele, após essas 
obras de drenagem e melho-
rias, o setor vai buscar agora a 
chegada de serviços públicos, 
como posto policial, de saúde, 
entre outros. 

Metro quadrado  
mais caro do DF

Todo esse interesse 

transforma o bairro no me-
tro quadrado mais caro do 
Distrito Federal, entre R$ 
11 mil e R$ 15 mil, acima 
inclusive do setor Noroes-
te. A tendência, de acordo 
com estudo da Associação 
das Empresas do Merca-
do Imobiliário (Ademi-DF), 
é que essa valorização au-
mente ainda mais à medida 
em que a demanda vá supe-
rando a disponibilidade de 
terrenos para novos lança-
mentos de luxo.

Todos esses atrativos 
convenceram o empresário 
Paulo Coimbra a mudar-se 
do Sudoeste para o Park Sul 

há quatro anos. “Além do 
conforto oferecido pelo es-
paço e pela comodidade de 
encontrar quase tudo nas 
proximidades, tenho o mes-
mo custo que tinha antes 
por muito mais. Com prati-
camente o mesmo valor de 
condomínio que pagava lá 
sem ter quase nada, aqui a 
minha família pode desfru-
tar de uma grande área de 
lazer”, avalia.

Ex-moradora do Lago 
Sul, a aposentada Gislaine 
Sobreira Silva garante que 
fez a melhor opção ao tro-
car sua casa por um apar-
tamento no novo bairro. 

“Ganhei em segurança, em 
sociabilidade porque antes 
ficava praticamente sozinha 
com a saída dos filhos e aqui 
convivo com muita gente, e 
em praticidade por não ter 
que me deslocar para ir a 
supermercado, shopping e 
buscar outros serviços”.

Além de todas essas faci-
lidades, o morador do Park 
Sul vislumbra a possibilida-
de de desfrutar o meio am-
biente do parque Ezechias 
Heringer, o Parque do Gua-
rá, que, em seu plano di-
retor, prevê uma série de 
atrações dos dois lados do 
Córrego Guará.
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POR ZULEIKA LOPES

A Comissão de Meio 
Ambiente do Guará, 
criada por morado-

res da cidade voluntários, 
com o objetivo de fortalecer 
as ações ambientais dentro 
da comunidade, promoveu, 
nesta terça-feira, 12 de se-
tembro, na Escola Técnica 
do Guará, sua primeira re-
união pública aberta, com a 
palestra de  quatro advoga-
dos da Ordem dos Advoga-
dos do DF, que discorreram 
sobre a atual revisão do Pla-
no Diretor de Ordenamen-
to Territorial (PDOT) e suas 
implicações ambientais.

Com um público volan-
te aproximado de 80 pes-
soas, a Comdema conseguiu 
mobilizar uma parte da po-
pulação, preocupada com o 
adensamento populacional 
do Guará e suas implica-
ções. Foram várias manifes-
tações sobre a situação atual 
e o que se prevê para um fu-
turo próximo, daí a impor-
tância da população estar 
preparada para a oficina 
que o Governo do Distrito 
Federal realizará dia 23 de 
novembro no Guará. Após 
intensos debates, até acalo-
rados, ficou como sugestão 
dos advogados, mediados 
por Felipe Bayma, especia-
lista em regularização fun-

diária, a elaboração de um 
documento a ser apresen-
tado pela Comdema, con-
tendo os principais pontos 
em relação à infraestrutura 
da cidade e os impactos am-
bientais nas tomadas de de-
cisões, ao Governo do Dis-
trito Federal. A Comissão 
Ambiental da OAB-DF irá 
assessorar a comissão.

O morador Alexandre 
Oliveira criticou o cresci-
mento desordenado que a 
cidade vem sofrendo, sem 
que as consequências se-
jam discutidas e ameniza-
das. “Tem surgido cada vez 
mais uma quantidade de 
edifícios altos e populosos, 
que impactam nos serviços 

de água e esgoto e até no 
trânsito. Vamos ser cerca-
dos por novas construções, 
como o setor Jóquey Club 
e a QE 60. Nossa mobilida-
de urbana vai ficar cada vez 
mais reduzida.  Como va-
mos mitigar os efeitos des-
te crescimento dentro do 
PDOT? Minha preocupa-
ção, creio que é de todos”, 
perguntou.

 “O PDOT não nos re-
presenta mais e nem em 
um futuro próximo. Que-
remos ver a questão am-
biental discutida dentro do 
plano. Uma discussão for-
te e técnica. Temos proble-
mas gravíssimos na cidade. 
Até porque temos o Córrego 

Guará, que é um dos prin-
cipais afluentes do Lago Pa-
ranoá. Temos uma luta an-
tiga e ferrenha na defesa 
do meio ambiente. Precisa-
mos conter isso. A OAB-DF 
é muito benvinda para nos 
ajudar a combater isso. Seja 
na ocupação desordenada, 
seja na propagação dos ar-
ranha-céu”, enfatizou o mo-
rador Adão.

Desafios
Na OAB-DF, conforme 

explicações aos presentes 
à palestra, existe uma Co-
missão de Direito Ambien-
tal, que age ao ser provoca-
da pela população. Até para 

entrar com uma ação civil 
pública. Entre suas atribui-
ções estão a defesa dos in-
teresses da advocacia em 
direito ambiental; relação 
com entidades públicas e 
sociedade civil; assento ao 
Conselho de Política Am-
biental do DF (Conam) e na 
Câmara Julgadora de Autos 
de infração (CJAI); grupos 
de trabalho e PGRS dentro 
da OAB-DF. Entre os desa-
fios do PDOT definidos pela 
OAB-DF, estão a atualiza-
ção das poligonais das áreas 
ambientalmente protegi-
das; muitas áreas em pro-
cesso de reconhecimento ou 
recategorização junto ao ór-
gão ambiental; dificuldade 
em monitorar, na prática as 
áreas protegidas. 

Foram duas horas de 
orientações e respostas aos 
questionamentos da pla-
teia. Participaram os ad-
vogados mediados por Fe-
lipe Bayma: Peter Otávio 
Costa, membro da Comis-
são de Direito Ambiental do 
Conselho Federal da OAB 
Nacional; Igor Teles, pre-
sidente da OAB-DF sub-
seção Núcleo Bandeiran-
te, Candangolândia e Park 
Way, especialista em direi-
to urbanístico e ambiental; 
Romulo Nagib, presidente 
da Comissão de Direito do 
Meio Ambiente da OAB-DF.

Para a presidente da 
Comdema Guará, a enge-
nheira  ambiental e mestre 
em Tecnologia Ambiental e 
Recursos Hídricos, Liane de 
Moura Fernandes Costa, “ a 
palestra com os advogados 
da OAB-DF, especialistas na 
área ambiental e de parcela-
mento do solo, foi o ponta-
pé inicial nas atividades vo-
luntárias da nossa parte que 
envolvem a sociedade civil. 
Queremos, paulatinamen-
te, engajar a todos na cau-
sa ambiental.  Conscientizar 
que os impactos ambien-
tais envolvem toda a socie-
dade e não apenas quando 
bate em nosso quintal. Cui-
dar do meio ambiente é um 
compromisso de todos nós”, 
ressalta.

Comdema Guará discute PDOT
Reunião debateu e discutiu propostas a serem apresentadas  
ao governo na discussão do plano, em novembro

Encontro esclareceu dúvidas e reuniu sugestões para o debate final do PDOT



Novo Restaurante 
Comunitário do Sol 

Nascente.

Camila Junes
Usuária do Restaurante 
Comunitário

Por onde a gente anda, dá para ver o que nem sempre aparece no noticiário da 
TV. Em todo canto tem notícia boa e trabalho do GDF. Isso acontece em todas 
as cidades, porque muitas melhorias precisavam ser feitas em todos os lugares, 
alguns deles abandonados e sem investimentos. O GDF faz de tudo para que, em 
breve, você tenha um DF renovado e funcionando do jeito que todos merecem.

Almoço por apenas 1 real, e café da manhã e 
jantar por 50 centavos, todos os dias, inclusive 

nos fi nais de semana. E vêm aí os restaurantes de 
Arniqueira, Varjão, Samambaia e Ceilândia.
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Cuidados ampliados para  
quem tem diabetes ou hipertensão

HOSPITAL DO GUARÁ

Carga horária de toda a equipe do Centro Especializado em Diabetes, Hipertensão e 
Insuficiência Cardíaca, foi ampliada; local passa a funcionar 20 horas por semana

Voltado para o atendi-
mento de pacientes 
com alto ou muito alto 

risco, o Centro Especializado 
em Diabetes, Hipertensão e 
Insuficiência Cardíaca (Ce-
dhic), localizado no Hospital 
Regional do Guará (HRGu), 
teve ampliação de carga ho-
rária de toda a equipe. desde 
o dfia 12 de setembro, o local 
funciona 20 horas por sema-
na, 10 horas a mais que a es-
cala anterior. Os atendimen-
tos ocorrem todas as terças e 
quintas-feiras, das 7h às 12h 
e das 13h às 18h.

“Conseguimos recrutar 
pessoal e corrigir alguns pro-
cessos de trabalho. Com isso, 
será possível ampliar a ofer-
ta de serviços aos usuários. 
Nossa expectativa é que o 
número de atendimentos do-
bre, pois é um serviço que 
abarca diversas especialida-
des. Esta é uma grande vi-
tória”, comemora o superin-
tendente da Região de Saúde 
Centro-Sul, Ronan Araújo 
Garcia.

Ao todo, 60 pacientes da 
rede pública do DF diagnos-
ticados com diabetes, hiper-
tensão e insuficiência car-
díaca de alto ou muito alto 

risco, recebem, mensalmen-
te, atendimento personali-
zado e de forma integrada 
no Cedhic. No local, o usuá-
rio é atendido por uma equi-
pe composta por cardio-
logista, endocrinologista, 
fisioterapeuta, nutricionis-
ta, psicólogo, assistente so-
cial, enfermeiro e técnico de 
enfermagem. Para otimizar 
a consulta, o paciente recebe 
assistência de todas as espe-
cialidades em uma única ida 
ao centro.

De acordo com a geren-
te de Atenção Secundária da 
Região Centro-Sul, Lilian Be-
ring, a finalidade é melhorar 
a qualidade de vida das pes-
soas que fazem acompanha-
mento no centro, reduzin-
do o número de internações 
e, consequentemente, o nú-
mero de óbitos por complica-
ções causadas por diabetes, 
hipertensão e insuficiência 
cardíaca.

 “Aqui no Cedhic o pacien-
te será acompanhado por to-
dos os profissionais em uma 
única manhã ou tarde. Ou 
seja, conseguimos resolver a 
situação dele em um dia. Se 
precisar ser direcionado para 
outras áreas, encaminha-

mos; se precisar de exames, 
entregamos o pedido. Des-
sa forma, ofertamos o me-
lhor atendimento aos nossos 
usuários e evitamos desloca-
mentos desnecessários”, des-
taca a gerente.

A porta de entrada dos pa-
cientes são as UBSs, que rea-
lizam o primeiro atendimen-
to dos paciente, avaliam cada 
caso e direcionam aqueles 
de alto e muito alto risco às 
atenções secundária ou espe-
cializada

Cada profissional tem 
acesso ao plano de autocui-
dado, um formulário onde as 
informações são disponibili-
zadas. Em cada etapa, ele é 
preenchido com a avaliação 
do especialista e do próprio 
paciente, que participa ativa-
mente respondendo pergun-
tas como: “Para melhorar a 
minha saúde, o que é impor-
tante para mim?” e outras.

A avaliação vai sendo 
construída conforme avan-
ça o circuito. O profissional 
seguinte obtém informações 
da etapa anterior, podendo 
assim elaborar, em conjun-
to, uma análise mais ampla 
da situação do paciente. Ao 
fim do atendimento, a últi-

ma área fecha o plano de au-
tocuidado, que também fica 
disponível aos profissionais 
da Atenção Primária, nas 
unidades básicas de saúde 
(UBSs).

Integração
A porta de entrada dos 

pacientes são as UBSs, que 
realizam o primeiro aten-
dimento dos paciente, ava-
liam cada caso e direcionam 
aqueles de alto e muito alto 
risco às atenções secundá-
ria ou especializada. Depois 
de passarem pelo circuito 
de assistência do centro, os 
usuários continuam sendo 
acompanhados pelas unida-
des básicas.

 “Nesse modelo, reali-
zamos o atendimento em 
conjunto e interdisciplinar 
dos pacientes, pois todas as 
equipes conversam entre si 
e isso integra a Atenção Se-
cundária [especialidades] 
com a Primária [UBSs]”, 
destaca a gerente de Plane-
jamento, Monitoramento 

e Avaliação da Atenção Se-
cundária da Região Centro-
-Sul, Amanda Santos.

Atualmente, o Cedhic 
atende pacientes da UBS 3 
do Guará, da UBS 2 do Ria-
cho Fundo e da UBS 2 da 
Estrutural. Com a amplia-
ção, passará a atender tam-
bém a UBS Metropolitana 
do Núcleo Bandeirante. A 
Região Centro-Sul de Saúde 
compreende Guará, Estru-
tural/SCIA, Núcleo Bandei-
rante, Riacho Fundo e Ria-
cho Fundo II e Park Way.

Atendida no centro há 
cerca de um ano, Kátia Ri-
beiro, 46, relata que gosta 
muito do acompanhamen-
to realizado no local. “Já 
passo por todos os profis-
sionais de uma única vez, e 
isso economiza tempo. Só 
não estou melhor de saú-
de porque reconheço que 
sou indisciplinada para se-
guir à risca as orientações. 
Às vezes não tomo a medi-
cação certinha”, informa a 
paciente, que é hipertensa e 
tem diabetes.

A aposentada Maria Divina Souza, 74, está no Cedhic há dois 
anos e só tem elogios para o serviço. “Meu atendimento é nota 

mil. Tenho problemas cardíacos graves e, além de vir aqui 
mensalmente, sou acompanhada pela equipe da UBS. Além disso, 
já me encaminharam daqui para a consulta no oftalmologista e no 

ortopedista”, relata.

No Cedhic, o paciente é atendido por uma equipe integrada e composta por cardiologista, 
endocrinologista, fisioterapeuta, nutricionista, psicólogo, assistente social, enfermeiro e técnico de 

enfermagem 
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A Região do Guará foi 
a que apresentou a 
maior queda no índi-

ce de infectados nos oito pri-
meiros meses de 2023, de 
acordo com a Secretaria da 
Saúde. Guará já ostentou a 
maior incidência da doença 
no DF em anos anteriores, 
mas os índices vem caindo 
nos últimos anos. Em 2022, 
2.002 moradores da região 
receberam o diagnóstico de 
dengue contra 494 este ano 
pelo período equivalente, o 
que representa uma queda 
de 75,3%. 

Cruzeiro, Varjão, Lago 
Sul, Ceilândia e Vicente Pi-
res também tiveram quedas 
acentuadas, acima de 70%. 
De acordo com a pasta, re-
dução de 59,4% dos regis-
tros prováveis da doença.

Segundo a Secretaria de 
Saúde foram notificados 
36.309 casos; outros 27.023 
são considerados prováveis 
até agora.

“Estamos na contramão 
do cenário nacional”, garan-
te o subsecretário de Aten-
ção Integral à Saúde, Mau-
rício Fiorenza. “Em todo o 
país, houve um aumento nos 
casos de dengue, enquanto 
aqui tivemos uma queda sig-
nificativa. A capital saiu do 
mapa de criticidade de casos 
de dengue”. 

Dos casos prováveis, 
94,7% são de residentes do 
DF. A maior incidência é en-
tre mulheres na faixa etá-
ria de 20 a 29 anos e acima 
de 80 anos. Há também pa-
cientes de outras unidades 
da Federação, como Goiás 
(1.324 casos), Minas Gerais 
(64), Rio de Janeiro (11) e 
São Paulo (9).

O DF não registrou óbito 
pela doença entre 1º de ja-
neiro até o final de agosto. 
“Isso se deve à atuação da 
parte assistencial, que reali-
za o atendimento do pacien-

te infectado”, explica Fio-
renza. “Todas as 176 UBSs 
[unidades básicas de saúde] 
contam com profissionais 
treinados e capacitados para 
o diagnóstico rápido de den-
gue e estão fortalecidas com 
salas para atender ao usuá-
rio do sistema público de 
saúde, evitando piora do seu 
quadro clínico”.

Eficiência
O diretor ressalta, ain-

da, a utilização de ovitram-
pas – armadilhas para cap-
tura dos ovos do mosquito 
vetor da dengue, o Aedes ae-
gypti. “Essas armadilhas nos 
permitem retirar os ovos 
do mosquito de circulação”, 
aponta. “Cada ovo que cap-
turamos é um mosquito a 
menos. Além disso, nos per-
mite traçar um mapa de ca-
lor identificando os grandes 
focos da doença. Tudo isso 
torna nosso trabalho mais 
eficiente.”

Apesar da melhora dos 
índices, não é momento de 
relaxar no cuidado com fo-
cos da doença. “Este ano foi 
atípico com chuvas acima 
do esperado neste período 
que conhecemos por seca, 
e por isso precisamos ficar 
em alerta”, recomenda Jadir 
Costa. “Tire dez minutos da 
sua semana para fazer uma 
inspeção em áreas da sua re-
sidência que seriam possí-
veis depósitos para o mos-
quito. Isso evita que haja um 
crescimento de casos com a 
chegada do período chuvo-
so”.

A maior incidência da 
doença é entre mulheres na 
faixa etária de 20 a 29 anos 
e acima de 80 anos. Há tam-
bém pacientes de outros es-
tados, como Goiás (1.324 ca-
sos), Minas Gerais (64), Rio 
de Janeiro (11) e São Paulo 
(09).

Apesar da melhora dos 
índices, não é momento de 
relaxar no cuidado com fo-
cos da doença. “Este ano foi 
atípico com chuvas acima 
do esperado neste período 
que conhecemos por seca, 
e por isso precisamos ficar 
em alerta”, recomenda Jadir 
Costa.

“Tire dez minutos da sua 
semana para fazer uma ins-
peção em áreas da sua resi-
dência que seriam possíveis 
depósitos para o mosquito. 
Isso evita que haja um cres-
cimento de casos com a che-
gada do período chuvoso”.

Novas tecnologias 
Além do trabalho inter-

setorial entre diversos ór-
gãos do Governo do Dis-
trito Federal (GDF), as 
tecnologias utilizadas pela 
Vigilância Ambiental foram 
cruciais para a queda no nú-
mero de casos prováveis de 
dengue na capital federal.

As armadilhas que captu-
ram os ovos do mosquito e o 
UBV pesado, mais conheci-
do como o fumacê, somados 
à atuação dos agentes da Vi-
gilância, Serviço de Limpe-
za Urbana (SLU), Corpo de 
Bombeiros, administrações 

regionais e Novacap, resul-
taram em uma queda de 
quase 60% no número de 
casos da doença, de janeiro 
a 1º de abril deste ano, em 
comparação com o mesmo 
período do ano passado.

Outras tecnologias que 
estão na fase de estudo e 
análise de dados para se-
rem implementadas no 
DF, como outras alternati-
vas eficientes no combate 
ao mosquito Aedes aegyp-
ti, são as estações insemi-
nadoras e o novo modelo 
de pulverização de larvici-
da natural.

Guará tem a maior queda  
de casos de dengue no Distrito Federal
Foram menos de 500 casos este ano, 

contra mais 2 mil no ano passado. 
Redução a chega a 75%. Mas não é 

hora de relaxar com os cuidados

Diferentemente da maioria das capitais, que registram aumento de casos, o DF se destaca pela queda 
nos casos de dengue – resultado de um trabalho conjunto dos órgãos de saúde

Armadilhas de ovitrampa permitem a contagem 
de ovos do mosquito, o que é útil para a adoção 

de estratégias de combate à doença

Equipamento de aplicação espacial de larvicida 
contra o Aedes aegypti, testado no final do ano 

passado, tem o alcance de pelo menos 60 metros
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Candidate-se a conselheiro de cultura do Guará

Nos últimos anos, o 
Conselho de Cultura 
do Guará tem sido 

o colegiado popular com 
maior evidência na cidade. 
A luta contra a privatização 
de equipamentos culturais, 
como o Teatro de Arena, 
uniu como nunca os artistas 
da cidade. E agora, o Conse-
lho Regional de Cultura do 
Guará passará por uma re-
novação completa. “O nos-
so conselho é reconhecido 
em todo o DF como um dos 
mais atuantes e combati-
vos, sempre visando preser-
var os interesses da comu-
nidade cultural, por isso a 
importância de termos pes-
soas comprometidas com a 

cultura local em seus mais 
diversos segmentos e lin-
guagens," explica Julimar 
dos Santos, atual gerente de 
Cultura do Guará. 

Renovação
Várias cidades do DF 

também elegem o seu pró-
prio colegiado na mesma 
data. O objetivo é selecio-
nar representantes da so-
ciedade civil com atuação 
na área cultural, que dese-
jam contribuir para o de-
senvolvimento cultural da 
região. Neste momento es-
tão acontecendo as inscri-
ções para os candidatos, 
para serem validados pela 
população posteriormente.

Para concorrer às vagas de 
conselheiros os candidatos 
devem comprovar um mí-
nimo de 3 anos de atuação 
na área cultural por meio de 

currículo e portfólio e, ter 
pelo menos 2 anos de resi-
dência comprovada no Gua-
rá. O período de inscrição 
vai até 18 de setembro. Já a 
realização das eleições está 
programada para acontecer 
de 27 de novembro a 18 de 
dezembro, com a posse dos 
eleitos marcada para janei-
ro de 2024.

Depois de homologadas 
as candidaturas, acontece a 
eleição. Serão preenchidas 
nove cadeiras de conselhei-
ros(as) titulares e até nove 
conselheiros(as) suplen-
tes. Os representantes da 
sociedade civil serão elei-
tos pela comunidade local 
para mandatos de 3 anos, 
para promover e apoiar ini-
ciativas culturais na região 
administrativa do Guará. 
A participação dos repre-
sentantes da sociedade ci-
vil nos Conselhos Regionais 
de Cultura é fundamental 
para promover o enrique-
cimento cultural e artístico 
da região, garantindo que a 
voz da comunidade seja ou-
vida na tomada de decisões 
importantes relacionadas à 
cultura.

"O Conselho de Cultu-
ra é deliberativo e participa 
diretamente da formatação 
do orçamento da cultura 
nas Administrações, esta-
belecendo prioridades e  di-
retrizes, sempre em parce-
ria com a Administração e a 
Gerência de Cultura, na for-
ma da Lei 934/2017 - Lei 
Orgânica da Cultura. Ade-
mais estão entrando 3 bi-
lhões de reais pela Lei Aldir 
Blanc e os Conselhos Re-
gionais de Cultura poderão 
propor e estimular proje-
tos em todas as Regiões Ad-
ministrativas da capital do 
Brasil. Geração de emprego 
e renda na circulação e no 
estímulo à Economia Cria-
tiva”, esclarece o atual pre-
sidente do Conselho de Cul-
tura do Guará, o maestro 
Rênio Quintas. 

“Os Conselhos Regionais de 
cultura têm papel fundamental 
dentro do sistema de cultura do 
DF. É o elo entre a comunidade 
e o poder público. É o conselho 

que reúne as demandas, 
sugestões e diretrizes da 
comunidade, para assim 

formular o plano de cultura da 
cidade, que deve ser executado 
pela administração do Guará 

através da Gerência de cultura. 
Fui conselheiro de cultura 

por dois mandatos, e sei da 
importância desse colegiado”, 
explica o gerente de Cultura, 

Julimar dos Santos.  

 Estão abertas as inscrições para candidatos ao colegiado que cuida  
da política cultural e dos equipamentos públicos será renovado nos próximos meses

 Para o autal presidente do 
CRC Guará, Rênio Quintas, "é 
fundamental que a comunidade 
do Guará participe ativamente 
do processo de eleição dos 
conselheiros de cultura de nossa 
cidade, se candidatando ou se 
inscrevendo no certame. Um 
conselho forte e participativo é 
fundamental para que o Fazer 
Cultural das nossas cidades 
sejam respeitados".

Cadastre-se em:
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A Galeria-escola e Ecossis-
tema de Arte “A Pilastra” 
inaugurou nesta quarta-

-feira, 13 de setembro, a "Peque-
na" Mostra Maranhão Brasília de 
Arte Contemporânea, que apre-
senta obras de 18 artistas que vi-
vem e trabalham no Maranhão e 
no Distrito Federal, criando um 
espaço de encontro entre novas e 
antigas conexões da produção ar-
tística dessas localidades.

A proposta considerou os vín-
culos existentes entre esses dois 
territórios para pensar as relações 
das memórias, dos aprendizados 
culturais e das disputas políticas 
que unem, convergem e diferem 
em múltiplos mundos.

O título “pequena” ou “peque-
no” é um vocativo amplamente uti-
lizado no Maranhão para se referir 
a pessoas de todas as idades: “ei, 
pequeno, tu vais lá na exposição?”.  
Assim, refletindo a ideia de que 
"habitar a criança em si" é um ato 
que desafia o esquecimento do ca-
minho e incorpora aquilo que é in-
domável e misterioso, onde apren-
der e reinventar também significa 
lembrar, brincar, lutar e sonhar.

Na “Pequena” Mostra serão exi-
bidos trabalhos de 13 artistas ma-
ranhenses das cidades de São Luís, 
São José de Ribamar, Aldeia Piçar-
ra Preta/Terra Indígena Rio Pin-
daré, Luís Domingues, região da 
Amazônia maranhense, São João 
Batista e Lago da Pedra; e cinco ar-
tistas das Regiões Administrativas 
Ceilândia, Sol Nascente, Taguatin-
ga, São Sebastião, Guará e Plano 
Piloto.

As artistas Carchíris (MA), Ca-

rolina Maria dos Santos (MA), Di-
nho Araújo (MA), Gê Viana (MA), 
Genilson Guajajara (MA), Gu da 
Cei (DF), Igu Krieger (DF), João 
Almeida (MA), Lua Cavalcante 
(DF), Nebraska Diamond (MA),  
Pablo Figueiredo (MA), Rayza 
de Mina (MA-DF), Regina Borba 
(MA), Ribaxé (MA), Társis (MA), 
Telma Lopes (MA) e Webert da 
Cruz (DF) compõem a exposição.

A curadoria é assinada por Ly-
gia Peçanha, mineira que vive e 
trabalha em São Luís, e por Maria 
Laura Gonzalez, cuiabana crescida 
no Maranhão e que há 12 anos vive 
e trabalha no Distrito Federal.

JOSÉ GURGEL UMAS E OUTRAS

14 de setembro a 14 de outubro
Visitação de quarta a sábado, 
das 15h às 20h

SMBS 01 lote 01B, Loja 01,  
Polo de Moda

(61) 98364-0944 

@a.pilastra

Encontro entre  
Maranhão e DF n’A Pilastra
O público poderá visitar a “Pequena” Mostra 
Maranhão Brasília de Arte Contemporânea 
de 13 de setembro a 14 de outubro

Pura zona!
O Caixa Preta era a indignação em pessoa quando o encontrei 

lá no Porcão, bebendo aquela cerveja, sentado na nossa mesa 
preferida, gritando coisas desconexas com o Galak, reclamava de 
alguma coisa que não entendi muito bem, enfim, não precisam 
motivos para reclamar do paquiderme.

Segundo o velho Caixa, o Guará agora passa de cidade-satélite 
para a categoria de zona generalizada, graças à incapacidade 
administrativa do governo com a coisa pública, deixando que as 
administrações interpretem, de acordo com o entendimento de 
cada uma, a aplicação de leis sobre o uso dos espaços públicos, 
transformando de vez o Guará em um inferno aqui na terra para o 
comércio regular.

Parece que esse descaso agora vai ser geral, vamos criar agora 
a zona de livre comércio nas calçadas e áreas públicas do Guará, 
ou seja, uma zona, mas agora legalizada, onde mais uma vez 
quem pagará o pato é o contribuinte e comerciantes legalmente 
estabelecidos, que pagam impostos caros e geram empregos.

Sabemos muito bem como essas liberalidades terminam, não 
é com esse tipo de benesses as avessas que se fomenta emprego e 
renda.

Esqueçam, pois não é isso que querem realmente resolver, estão 
talvez pensando em sobrevivência política mesmo que para isso 
tenham de acabar com o Guará, que está num verdadeiro processo 
de canibalização, principalmente ali na QI-07,onde a maioria dos 
estacionamentos estão ocupados com carro do coco, do ovo, da 
laranja, pequi e produtos diversos, um verdadeiro mercado persa 
espalhado pelas calçadas em toda extensão do comércio local, 
atrapalhando e muito quem frequenta aquela área comercial.

Mas o Guará que se exploda!

Calor
Outra Segunda Feira, fico me perguntando se vai ser sempre 

assim, começo a ficar cansado, estou esperando o Caixa Preta me 
ligar, quem sabe ele nos traga alguma novidade, o Galak acabou de 
tropeçar na mesa, estranhamente minhas pernas tremem.

Guará, vulgo Dubai é a cidade mais próxima de Brasília ou 
Plano Piloto, foi criada através de mutirões, sempre em eternas e 
inacabadas obras, uma verdadeira zona.

O nome que deram à cidade vem dos Lobos Guará que 
habitavam a região, mas hoje estão em fase de extinção, pelo 
descaso com as áreas de preservação.

Alguns dizem que o nome é de um pássaro que viviam em 
bando por aquela região, mas como os demais foram devidamente 
transformados em churrasco ou viraram farofa.

Isso se contar com a turminha do nariz empinado, que tira onda 
de rico, achando-se melhores que os moradores de outras regiões 
administrativas, talvez por isso o Caixa Preta tenha colocado o 
apelido de Dubai.

Sinto que o calor não me deixa raciocinar, estou confuso com 
os gritos que acabei de ouvir, o velho Caixa chegando fazendo a 
sua entrada triunfal, o pau quebrava feio, pois o Caixa Preta, pra 
sacanear, tinha questionado porque eles estavam tão preocupados 
com a falta de chuva , já que o chão parecia não ver água desde a 
inauguração.

Pela catinga que senti acho que não era só o chão que não via 
água ha muito tempo, tinha outras coisas, o Galak, por exemplo, 
não era muito chegado ao doce esporte do banho, suando mais que 
tampa de chaleira, limpando a cara com aquele avental cuja a cor 
nem com exame de laboratório ia ser possível identificar.

Sentei lá no nosso canto para esperar os ânimos se acalmarem. 
Passados uns quarenta minutos, a paz retornou depois de um 
sonoro “Vá se lascar”!! Gritado a plenos pulmões por um dos mais 
moderados, que era o velho Caixa.

Ainda ofegante, sentou a mesa e ficou pensativo, não tive 
coragem de perturbar aquele momento de concentração.
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Rogá se aproxima dos 40 
anos e  prepara ampliação

Investimento em educação é sempre bem-
vindo. O terreno da antiga Creche O Colibri, 
ao lado do Colégio Rogacionista, vai abrigar 
uma expansão do colégio católico. O lote foi 
recentemente adquirido para isso.  

O Rogacionista já contribuiu para a 
formação de muitos guaraenses .  

Famílias aguardam 
ansiosas a construção da 
creche da QE 19

Pela placa colocada no local já deveria ter 
começado em março de 2023 e seria entregue 
em julho de 2024, mas até agora só temos o 
cercado. Infelizmente a burocracia atrapalha 
muito. O Guará é deficitário de vagas das 
creches há muito tempo. Há a esperança de 
que a sede da Regional de Ensino na QE 38, 
também se transforme numa creche no futuro. 

Vamos Acompanhar.  

Park Sul recebe 
governador e  
esperanças se renovam

Foi assinada a Ordem de Serviço para 
executar obras de infraestrutura no setor, que 
pertence ao Guará. O evento ocorreu nesta 
quarta Feira (13 de setembro) e visa resolver 
ou pelo menos minimizar os graves problemas 
das águas pluviais do Park Sul. A sombra das 
inundações retorna mais uma vez e já estamos 
próximos do período chuvoso.  Moradores 
estão bastante apreensivos.  A comunidade 
tem pressa e os serviços já começaram.  
Estaremos acompanhando.

JOEL ALVESGUARÁ VIVO

Todos os dias, das 16h00 às 20h00

por: R$69,90
de: R$94,80

por: R$69,90

Camarão alho e óleo
de: R$94,80

por: R$23,90
de: R$31,90

por: R$23,90

quIBE

por: R$35,90
de: R$49,90

por: R$35,90

Fritas do leto

por: R$23,90
de: R$31,90

por: R$23,90

Pastel de carne/queijo

por: R$37,90
de: R$53,90

por: R$37,90

Frango do traíra

por: R$8,90
de: R$12,00

CErveja original

por: R$8,90
de: R$12,00

CErveja spaten
Dose dupla de

cozumel

Compre um, leve outro!
Dose dupla de

caipirinhas

Compre um, leve outro!

Happy hour no mês de setembro!!
@chaledatraira (61) 3964-0066

Eventos comunitários nas praças se multiplicam  
Recentemente tivemos os Jogos Abertos do Guará no Quadradão das QIs 20/22. 

Semana passada, no sábado foi a vez da Criarte, na QI 02. Domingo passado 
aconteceu o Lazer das Antigas, na QE 26 e semana que vem (17 de setembro), no 
domingo, será o Lazer Cultural das Antigas, no quadradão da QIs 09/11. 

Todos esses eventos e outros também tiveram um bom público. As famílias do 
Guará apoiam quando sentem firmeza na organização e na segurança. Tem espaço 
para todo mundo. 



ACESSE E  
SAIBA MAIS

C O R R E T O R E S  D E  P L A N T Ã O  N O  L O C A L V I S I T E  N O S SAS  CENTRAIS DE VENDAS

 3326.2222
w w w . p a u l o o c t a v i o . c o m . b r

2 0 8 / 2 0 9  N O R T E
Eixinho, ao lado do McDonald’s

N O R O E ST E
CLNW 2/3

ÁGUAS CLARAS
Rua 33 Sul lote 7

G U A R Á  I I
QI 33 Lote 2
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ESTREIA EM SETEMBRO
Residencial Maestro Claudio Cohen

Q I  3 3  -  G U A R Á  I I 

4 Qtos
Cob.

Lineares

APT⁰ TIPO APT⁰ GARDEN COB. LINEARES

1 2 7  a  1 3 0  m ²
2  v a g a s 
d e  g a r a g e m

1 9 2  a  4 2 2  m ²
At é  3  v a g a s
d e  g a r a g e m

2 5 6  a  2 5 8  m ²
At é  3  v a g a s
d e  g a r a g e m

ENTREGA  
EM  SET/23

PROJETO 
ESTRELA 

ARQUITETURA

QUALIDADES VANTAGENS O EDIFÍCIO

L a z e r  c o m p l e t o
A l t o  p a d r ã o  d e  a c a b a m e n t o
P r a ç a  c o m  j a r d i n s  
e  l a z e r  n o  p i l o t i s

E x c e l e n t e  l o c a l i z a ç ã o
Pe r t o  d o  p a r q u e  e c o l ó g i c o 
C o n f o r t o  t é r m i c o ,
l u m í n i c o  e  a c ú s t i c o

A r q u i t e t u r a  m o d e r n a
D u a s  t o r r e s
E x c l u s i v o s 
6 2  a p a r t a m e n t o s

Pe r s p e c t i va  d a  f a c h a d a  p r i n c i p a l

Pe r s p e c t i va  d a  va ra n d a

Pe r s p e c t i va  d a  s u í t e  m a s t e r

Pe r s p e c t i va  d a  p i s c i n a  a d u l t o
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